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INTRODUÇÃO 

No panorama contemporâneo da saúde, os cuidados paliativos emergem 

como uma abordagem essencial para proporcionar conforto, dignidade e qualidade de 

vida à pacientes e familiares diante de condições de saúde avançadas e terminais. 

Essa modalidade de cuidado, centrada no paciente e em sua família, visa aliviar o 

sofrimento físico, emocional, social e espiritual, em contraposição ao foco exclusivo 

na cura da doença. Com o envelhecimento da população e o aumento da prevalência 

de doenças crônicas, os cuidados paliativos tornaram-se uma necessidade premente 

no contexto da assistência à saúde (Nava, 2021). 

Nesse cenário, a atuação da enfermagem desempenha um papel fundamental 

na prestação de cuidados paliativos, sendo responsável por uma assistência holística, 

empática e multidisciplinar. Os enfermeiros atuam como elo entre os pacientes, suas 

famílias e a equipe de saúde, desempenhando um papel crucial na promoção do bem-

estar e na garantia da qualidade de vida dos pacientes em situações de doença avan-

çada e terminal (Batista et al., 2023). 

O problema de pesquisa encontrado neste estudo é quais são ao desafios 

enfrentados pela enfermagem na prestação de cuidados paliativos e como esses de-

safios podem ser superados para garantir uma assistência de qualidade aos pacientes 

em estado terminal? Com o objetivo de analisar o papel da enfermagem na promoção 

de cuidados paliativos e sua contribuição para a melhoria da qualidade de vida de 

pacientes em fase terminal. 

O intuito deste estudo é entender os desafios que a enfermagem enfrenta na 

prestação de cuidados paliativos, o que é fundamental para melhorar a assistência 
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oferecida aos pacientes. Ao identificar e abordar esses desafios, é possível promover 

uma assistência mais eficaz, centrada no paciente e em suas necessidades específi-

cas. Esse tipo de estudo pode fornecer informações valiosas para aprimorar a forma-

ção dos profissionais de enfermagem e desenvolver políticas de saúde mais adequa-

das para o cuidado paliativo.  

No contexto acadêmico, este estudo oferece uma oportunidade de aprofundar 

o conhecimento sobre a prática de enfermagem em cuidados paliativos, preenchendo 

uma lacuna na literatura científica. Ao analisar os desafios e perspectivas enfrentados 

pela enfermagem nesse campo específico, os resultados desta pesquisa podem servir 

como base teórica para futuras investigações, bem como informar a elaboração de 

currículos acadêmicos e programas de capacitação para profissionais de enferma-

gem. Dessa forma, contribui-se para a formação de profissionais mais preparados e 

sensíveis às necessidades dos pacientes em cuidados paliativos, promovendo uma 

prática de enfermagem mais eficaz e humanizada. 

 

OBJETIVO 

Analisar o papel da enfermagem na promoção de cuidados paliativos e sua 

contribuição para a melhoria da qualidade de vida de pacientes em fase terminal. 

 

MÉTODO 

O estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura com base em co-

nhecimento científico. Para garantir uma revisão abrangente e de alta qualidade, fo-

ram selecionadas as seguintes bases de dados: Brazilian Journal of Development, E-

Acadêmica, Resista foco, Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Edu-

cação, Revista Científica Multidisciplinar Núcleo do Conhecimento, Revista de Enfer-

magem do Centro-Oeste Mineiro, RGS, definimos como palavra-chave e termos para 

a busca, como “Papel da enfermagem”, “Paciente terminal” e “Cuidados paliativos”. 

Descritores utilizados na pesquisa são “família”, “conforto” e “terminal”, os anos de 

pesquisa utilizados são de 2018 a 2024.  

 

DESENVOLVIMENTO 

Os cuidados paliativos são uma abordagem multidisciplinar que visa melhorar 

a qualidade de vida dos pacientes e de suas famílias quando enfrentam doenças gra-

ves ou ameaçadoras da vida. Eles oferecem conforto e suporte integral para alívio do 



sofrimento físico, psicológico, social e espiritual. Esse método não se limita ao controle 

da dor; ele também inclui o gerenciamento de outros sintomas, a oferta de apoio emo-

cional e o fornecimento de assistência prática para lidar com os desafios da doença 

(Marques; Santana, 2018). 

  

Os Cuidados Paliativos (CP) são destinados a todos os pacientes que pos-
suem doenças ameaçadoras da vida, havendo ou não a possibilidade de tra-
tamento modificador da doença, tendo início no diagnóstico e finalizando no 
luto, incluindo a atenção a seus familiares (4). Consiste em uma abordagem 
multiprofissional e interdisciplinar que tem como objetivo a melhoria da quali-
dade de vida do paciente e sua família, por meio da assistência holística, na 
prevenção e alívio do sofrimento por meio da identificação ágil, avaliação e 
tratamento da dor e dos demais sintomas desconfortantes, físicos, psicoló-
gico e espirituais (Rodrigues et al, 2020, p.02). 
 

Diante dos avanços na medicina e das tecnologias de tratamento, as pessoas 

estão vivendo mais tempo, especialmente aquelas com doenças crônicas. Isso au-

menta a importância dos cuidados paliativos, pois mais pessoas estão enfrentando 

condições de saúde graves e prolongadas que podem não ter cura. Os cuidados pa-

liativos visam proporcionar qualidade de vida, conforto e dignidade aos pacientes no 

final de suas vidas, atendendo suas necessidades físicas, emocionais, sociais e espi-

rituais. Essa abordagem holística é crucial para garantir que os pacientes e suas fa-

mílias recebam o apoio necessário durante esses momentos difíceis (Nava, 2021). 

Para atender às necessidades clínicas e psicossociais de pacientes e suas fa-

mílias, uma abordagem interdisciplinar é essencial em cuidados paliativos. Para for-

necer um tratamento completo e integrado, médicos, enfermeiros, psicólogos, assis-

tentes sociais, capelães e terapeutas ocupacionais trabalham juntos. Isso pode incluir 

aconselhamento sobre como lidar com problemas emocionais como ansiedade e de-

pressão, bem como suporte ao luto para pacientes e familiares que estão lidando com 

a morte próxima ou iminente de um ente querido. O atendimento compassivo e ade-

quado a todas as necessidades dos pacientes e suas famílias é garantido por meio 

dessa abordagem integral (Marques, Santana, 2018). 

Diversas vezes, pacientes em estágio terminal são tratados como alguém que 

não tem mais o direito de opinar sobre sua própria vida. Dessa forma, há sempre 

alguém para opinar sobre seu diagnóstico. No entanto, é importante lembrar que es-

ses pacientes possuem dúvidas sobre a doença, opiniões e, principalmente, a neces-

sidade de serem ouvidos. No decorrer da rotina de trabalho, os profissionais devem 

estar preparados para cuidar de pessoas com dificuldades emocionais, psicológicas 



e sociais, auxiliando no tratamento da doença e preconizando uma assistência huma-

nizada e de qualidade ao paciente (Ribeiro et al., 2022). 

O papel da enfermagem nos cuidados paliativos é fundamental, especial-

mente no que diz respeito ao manejo da dor. Os enfermeiros têm um papel crucial na 

avaliação das necessidades físicas, psicológicas e espirituais dos pacientes, garan-

tindo que recebam o cuidado holístico necessário para melhorar sua qualidade de 

vida. Interpretar tanto as queixas verbais quanto as não verbais dos pacientes é es-

sencial para oferecer um cuidado personalizado e eficaz (Rodrigues et al., 2020). 

É fundamental compreender que os pacientes terminais podem experimentar 

cinco estágios ao enfrentar uma enfermidade incurável: negação, raiva, barganha, de-

pressão e aceitação. Durante esses estágios, o enfermeiro desempenha um papel 

importante na interação com os pacientes. A pesar das várias tecnologias, tratamentos 

e tentativas, inevitabilidade da morte se torna cada vez mais frequente a ser conside-

rada a fase terminal do ser humano (Oliveira et al., 2020). 

A educação oferecida pelo enfermeiro ao paciente e à família desempenha 

um papel crucial nos cuidados paliativos. Essa educação abrange não apenas os as-

pectos práticos do cuidado, mas também informações sobre a condição médica, tra-

tamentos disponíveis, gerenciamento de sintomas e suporte emocional. Ao fornecer 

essa educação abrangente, os enfermeiros podem ajudar a melhorar a qualidade de 

vida dos pacientes e garantir que eles e suas famílias estejam bem informados e pre-

parados para enfrentar os desafios que surgirem durante o processo de cuidados pa-

liativos (Costa, 2021). 

 

CONCLUSÃO 

A pesquisa não se encontra concluída e possui previsão de término para 2025, 

porém através dos estudos já realizado é possível analisar que a atuação da enfer-

magem em cuidados paliativos é essencial para oferecer suporte integral ao paciente, 

promovendo conforto e alívio de sintomas físicos, emocionais e espirituais. Os enfer-

meiros desempenham um papel central na coordenação do cuidado, na comunicação 

com a família e no apoio ao paciente durante o fim de vida. Seu foco não é apenas no 

tratamento da doença, mas na qualidade de vida, respeitando a dignidade e as prefe-

rências do paciente. 
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